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EDITORIAL

IDENTIDADE é o conjunto de caracteres próprios e exclusivos com os 
quais se podem diferenciar pessoas, animais, plantas e objetos inanima-
dos uns dos outros, quer diante do conjunto das diversidades, quer ante 
seus semelhantes.

Sua conceituação interessa a vários ramos do conhecimento (história, so-
ciologia, antropologia, direito, etc.), e tem portanto diversas definições, 
conforme o enfoque que se lhe dê, podendo ainda haver uma identidade 
individual ou coletiva, falsa ou verdadeira, presumida ou ideal, perdida ou 
resgatada.

Identidade ainda pode ser uma construção legal, e portanto traduzida em 
sinais e documentos, que acompanham o indivíduo.

fonte: Wikipédia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Identidade



“All my life I wanted to look like Elizabeth Taylor. Now 
Elizabeth Taylor looks like me.”

Divine

Está em cartaz a divertida comedia musical Hairspray, dirigida por Adam 
Shankman. A história se passa em Baltimore, no início dos anos 60 e chama 
atenção por trazer um John Travolta obeso no papel de Edna Turnblad, a 
mãe da protagonista. O astro de Embalos de Sábado a Noite e Pulp Fiction 
no papel de mulher pode parecer uma jogada de marketing, e realmente é, 
mas para entender melhor essa história é preciso voltar para a verdadeira 
Baltimore do início dos anos sessenta.

John Samuel e Harris Glen eram colegas de High School. O magro John, 
obcecado por filmes de violência trash queria ser cineasta. O gordo Glen 
queria ser Elizabeth Taylor. Da amizade entre estes dois freaks nasceu 
alguns filmes amadores que eram exibidos na igreja de Baltimore.

Em 17 de março de 1972, estreava em Baltimore Pink Flamingos, que logo 
se tornaria cult nos circuitos alternativos americanos. John Samuel era 
agora John Waters e Harris Glen era Divine. John elevava Divine a condição 
de diva do cinema underground. Vestida em um estonteante vestido 
vermelho, Divine era Babs Jonnson, a pessoa mais imunda do planeta, 
que termina o filme em um longo plano-seqüência, comendo cocô de um 
singelo cachorrinho. O cinema americano, que sempre privilegiou a beleza 
inquestionável de Grace Kelly, Elizabeth Taylor e Audrey Hepburn, ganhava 
uma estrela que é gorda, esquisita e do sexo masculino. Não é pouco para 
um país cuja identidade sempre esteve comprometida com o bom gosto.
Trinta e cinco anos depois, com a disseminação da cultura trash no 
mundo inteiro. Pink Flamingos, um dos filmes favoritos do cineasta Pedro 
Almodóvar, se tornou um clássico. John e Divine fizeram mais três filmes 
juntos: Female Trouble, Polyester e Hairspray. Em Polyester, Divine é 
Francine, uma dona de casa entediada. Nos outros dois filmes, interpreta 

por eduardo mattos



dois papeis, um masculino e um feminino, sendo que em Female Trouble, 
em uma seqüência genial, Earl estupra Dawn, Não sei de outro momento 
na história do cinema em que um ator estupre a si mesmo. Mal gosto ou 
genialidade. Talvez os dois.

Hairspray foi o último filme da dupla. Divine morreria antes da estréia, 
vitima de apnéia. O filme se tornaria musical da Broadway em 2003 e 
agora ganha versão para o cinema. Manteve-se a protagonista gorda, que 
descobre, na comunidade negra de Baltimore, inspiração para dançar, mas 
os elementos mais contundentes e sórdidos do original caíram por terra. O 
mais lamentável deles é a exclusão da seqüência em Prudence Pingleton, 
a mãe racista, vai buscar a filha no bairro negro de Baltimore e, diante de 
tantos negros, age como se estivesse em um circo de horrores, gritando 
furiosamente.

A estréia de Hairspray poderia motivar as distribuidoras a lançarem o DVD 
da versão original no Brasil. Por enquanto dá para se contentar com as 
que foram lançadas na coleção trash collection: Pink Flamingos e Female 
Trouble, batizado aqui de Problemas Femininos.



Zine Plano B 01
à venda na POP (São Paulo)

Zine Parasita

O VISUAL É  A PALAVRA
PLANO B É UM PEQUENO SEGREDO ENTRE POUCAS PESSOAS, MAS AO CONTRÁRIO DO NORMAL,
É UM SEGREDO A SER CONTADO. 

A procura de um design gráfico que abstenha do texto como texto, mas transforme-o 
em elemento na construção de imagens não é novidade, mas o Fanzine Plano B, criado e 
produzido  por Drika Moto, Guilherme Falcão e Marco Silva leva a proposta ao limite. 

Plano B é um fanzine que abstém do texto em função da expressão da imagem como 
construção de universos e atmosferas particulares.  Da escolha de embalagem até 
o último detalhe, o rigor criativo é claro e se espalha de forma diferenciada, 
permitindo que exista equilíbrio e autoria entre os diferentes estilos gráficos. 

O mecânico, o humano e o animal se misturam, dialogando. De certa maneira, os 
autores se abstêm de sua individualidade, mesmo que seus trabalhos se  apresentem 
independentemente. É o diálogo entre imagens, a justaposição de detalhes e 
discordâncias de enfoque, que tornam o fanzine diferente e elaborado.  

No entanto, é nos extras que se encontra o ponto alto do experimento.  Os botons 
diferenciados, em cada uma das cem unidades contadas apresentam personalidade e cor, 
com elementos variados que escapam ao universo proposto dentro do próprio fanzine, 
sem perder a visão da rigorosa proposta. 

Os cartazes, cada um de um artista gráfico, revelam idéias de cunho intimista, 
trabalhando com os sentimentos e a organização destes num espaço visual restrito.
O toque, final externo a todo o resto, é o adesivo numerado, que dá ao vislumbrador 
a sensação de possuir um objeto único, limitado, sentindo-se especial não apenas por 
ler o fanzine, mas também por ser um dos cem únicos a poder desfrutá-lo.

Para conhecer mais o trabalho desse pessoal acesse www.flickr.com/photos/planob
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Fique de frente para o espelho. Aí está a menor peça do quebra-cabeça.

Assim como você, como eu, e como o sujeito ao lado, as peças são feitas 
para que, juntas, possam reproduzir o desenho que fica na caixa. O 
problema está exatamente aí: não sabemos o desenho da caixa. Então, 
vamos nos limitar ao universo de cada pecinha. Nossa pequena-grande-
identidade. A menor unidade do jogo. Uma parte tão pequena, mas tão 
importante, que precisa ser identificada e respeitada para formar partes 
maiores.

Esse mini-mundo - cada um de nós - carrega dentro de si a identidade do 
todo. Mas, também mantém sua particularidade. Algo que só existe nesta 
pequena célula.

Personalidade? Sim. Com uma combinação única para cada ser humano. 
A tal história do criador, que fez cada um de um jeito diferente e jogou a 
fôrma fora.

Se lá na frente quisermos conhecer o desenho da capa do quebra-cabeça, 
precisamos, antes de mais nada, conhecer o formato da nossa peça, saber 
onde ela se encaixa e, diante de tantas tentativas, às vezes, se iludir com 
um encaixe quase-perfeito. Um quase encaixe. Quase.

Um dia a peça se encaixa perfeitamente. E aí ela vira um pedaço. Se encaixa 
de novo, vira um pedaço maior. E assim vai, até que todos os pedaços 
ganhem forma e caibam dentro da embalagem do jogo.

por juliana farias
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Quem sou eu? Quem é você? Nessa história não sei dizer. Mas eu acredito 
que ninguém tenha vindo pro mundo a passeio...

A letra da música de Léo Jayme define algumas coisas mas deixa outras 
em aberto. Tudo bem, ninguém veio a passeio. Mas veio fazer o quê, 
então?

Roberta era uma dona-de-casa entediada com sua vida burguesa e 
sem sentido. Um marido panaca, um círculo de amizades sem sal, um 
cotidiano chato. Ela queria aventura. Queria talvez ser outra pessoa. 
Quem sabe, ser Susan?

Roberta passa a seguir Susan nas ruas, a partir de um encontro marcado 
por anúncio de jornal. Sua fascinação por Susan representa sua vontade 
de ser a outra.

Até que uma estranha coincidência do destino faz com que Roberta seja 
de fato confundida com Susan. Roberta perde a memória, assume a 
IDENTIDADE de Susan e passa a viver como ela. E a correr os riscos que a 
outra corria.

“QUER TROCAR NO ESCURO?”
por Lufe Steffen



“Quer trocar no escuro?” Às vezes, no início de um jogo de cartas, ao se 
deparar com as lamentáveis cartas que recebeu, um jogador faz essa 
proposta a outro da mesa: “Quer trocar no escuro?” Se o outro também 
estiver insatisfeito com seu leque, trocam-se as cartas na esperança de 
um futuro melhor.

Você teria coragem de trocar de identidade com outra pessoa, no escuro? 
Sim, no escuro, porque por mais que a gente veja e analise a vida do 
outro, e talvez a considere mais interessante do que a nossa, se trocar de 
lugar com ele, será sempre no escuro. Porque só quando chegar lá, vai 
saber como é realmente assumir a IDENTIDADE do outro.
Posso ver sua IDENTIDADE, por favor? Tem IDENTIDADE para a bebida? 
Preciso da carteira de IDENTIDADE e da carteira de motorista. Estou com 
crise de IDENTIDADE.

A atriz Dina Sfat comenta em sua autobiografia a sinistra coincidência de 
que em três peças de teatro seguidas, sua personagem se suicida no final. 
“Murro em Ponta de Faca”, “As Criadas” e “Hedda Gabler”, uma atrás da 
outra, todas terminando semelhantes – com Dina se suicidando. “Fico 
pensando. Será que é para não me matar na vida real, que me mato no 
palco?”

O palco é o lugar onde se pode ser outra pessoa, enfim. Pelo menos 
durante o tempo do espetáculo. Mas com a ascensão da hipocrisia 
mundial ao poder, hoje todos podem fingir em tempo integral. Não 
precisam mais subir num palco.

Um garoto tinha fetiche por michês. Sonhava com eles, sentia atração 
pelos rapazes que ficavam encostados em postes e parados em esquinas. 
Tinha convulsões sexuais ao pensar nesse tipo de pessoa. Alguém que 
aluga seu corpo.

Até que percebeu que sua vontade não era transar com os michês. Queria 
mesmo era ser um deles. Estar por cima, numa relação de poder. Poder 
sobre o cliente que passa sedento a bordo do carro, perguntando o preço 
que, no final, vai pagar. Poder de sedução. Poder.

Pottere! Roda de fogo. Pra começar, quem vai colar... os tais caquinhos 
de um velho mundo?...



Mas cadê a coragem para abandonar tudo ( sua vida atual ) e embarcar 
numa nova identidade? Plásticas faciais completas, trocando de visual 
para esquecer de vez a antiga IDENTIDADE. A Outra Face. Duas Caras, 
a próxima novela das nove – ou melhor, a antiga novela das oito, que 
mudou de IDENTIDADE e passou a se chamar novela das nove. Luana 
Câmara versus Priscilla Capricce. Procura-se Susan Desesperadamente.

Sua vida burguesa é um romance... um roteiro de intrigas pra Fellini 
filmar... A dupla vida de Veronique. Duas mulheres idênticas, dois países, 
duas vidas. Qual você escolhe? Quer trocar no escuro?

Talvez seja isso mesmo. Uma longa jornada em busca de uma 
IDENTIDADE que está sempre mudando, mutante por natureza. Quando 
você pensa que vai agarrar sua verdadeira personalidade, ela já se 
modificou. Como um vírus mutante. Não se encontra a cura, porque o 
vírus é mais esperto que a ciência. Resta o prazer maluco de se entregar a 
algo estranho: o ser.

Cada um sabe a dor e a delícia de ser o que é...

Como diria o personagem Kean, a certa altura do texto teatral 
homônimo: “Represento para amar sem limites, para amar quem não 
posso amar na vida real. Represento para matar quem não consigo matar 
na realidade, para sofrer sem censuras, para expurgar, para ser cruel ou 
insensível se quiser. Represento para ser outra pessoa, e para finalmente, 
não ser o que sou”.
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VISITE

Acontece de 06 a 31 de outubro em 
Barcelona a Duck Fever Show.
Realizado pela Musa Portuguese Design 
Collective e MERCADO, uma exposição 
que reune 110 artistas do mundo com 
suas visões de toy arte, partindo do THE 
CLASSIC YELLOW DUCK TOY, onde 
10% das vendas será revertido para 
Casal dels Infants del Raval.

Vale a pena conferir.

LINK

Musa Portuguese Design Collective
(http://www.musacollective.com/musa/tour/duckfevershow/ducks.html) 
MERCADO
(http://www.mercadodelborne.com/)



A WOOF!MAGAZINE acredita e aposta em novos nomes 
do design e da ilustração e reserva esse espaço para quem 
manda bem.
A cada edição novos nomes, novas artes, novas 
possibilidades. Colabore você também envie seu trabalho 
para woofmagazine@gmail.com no formato 24(altura)
x17cm com 150dpi.

Ponha a mão na massa e comece a criar.
O tema para a próxima edição é SILÊNCIO.
Estamos esperando sua colaboração.



GUILHERME CARLOS - LONDRINA/PR 
http://www.flickr.com/photos/8945601@N02/ 



CARLOS FELIPE URQUIZAR ROJAS - JOINVILLE/SC 
http://www.flickr.com/PHOTOS/CHILENUS 



MATHEUS MASSOCHINI 
http://www.flickr.com/photos/overhuman/ 
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